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SE'rOR FERROVIÃRIO 

O setor ferroviário, no período _19 79/83, apresentou res!:!_l 

tados operacionais bastante significativos e desempenho técnico mar­

cadamente eficiente, comportamento que se reveste de particular im -

portância, dadas as características desse segmento modal de alto ren 

dimento unitário em termos energéticos. 

A obtenção desses resultados tornou-se possível, do lado 

operacional, pelo aprovei tarnento da capacidade ociosa existente e p� 

la perseguição sistemática da produtividade. Quanto à política de 

investimentos, procurou-se.privilegiar a construção de trechos e a 

manutenção e restauração do sistema, com ênfase especial nos corredo 

res de exportação nas ferrovias metropolitanas de subúrbio. 

Os seguintes dados atestam o desempenho das ferrovias, no 

período considerado: - crescimento de 17% no trabalho útil que atin­

gi u,em 1983, mais de 30 bilhões de toneladas.km, esperando-se para 

19_84 quase 33 bilhões. A carga transportada sofreu um incremento 

de 30 % no mesmo período; a densidade média aumentou em 25% e a lota 

çao média dos trens ascendeu a mais de 1 mil toneladas, apresentando 

38% de incremento. O percurso médio anual dos vagões chegou a 22mil 

km e das locomotivas a mais de 62 mil km, com aumentos de 29% e 19'%, 

-respectivamente.

Cabe enfatizar, ainda, os incrementos nos índices de pro­

dutividade energética que suplantaram 78 toneladas .km úteis por cada 

tonelada equivalente de diesel, aumentando 17% no período considera-
do. Em termos de participação modal, houve um· aumento de 36 % no nu-
mero de passageiros: em 19 83 foram transportados 427 milhões e em 

1984 esse numero deverá se aproximar dos quinhentos mi.lhÕes de pass� 

geiros-ano, quase 1. 4 milhão de passageiros-dia. 

Ainda há que citar o apoio dado ao transporte do carvao 

mineral, no âmbito do Programa de Mobilização Energética, possibili­

tando a movimentação de 10.3 milhões de toneladas em 1983, quase o 
dobro do movimentado em 1979. 
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,Transportes Urbanos 
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TRANSPORTES URBANOS 

Os problemas dos. transportes urbanos,dadas as consequên­

cias no consumo de petróleo, foram enfrentados pelo Governo através 

de concessão de prioridade aos transportes públicos de passageiros. 

Os programas federais seguiram,nesse governo, três linhas 

básicas de ação: desenvolver e integrar. sistemas de transporte de 

massa, trens, metrôs e ônibus; melhorar a operação e a segurança 
dos sistemas existentes de transportes coletivos e inibir o uso in-
discriminado de veículos individuais através de medidas 

nais de baixo custo. 

Segui.ido estritamente as linhas apontadas, os 

operacio-

recu-.-sos 

federais aplicados concentraram-se nos transportes públicos, em con 

traposição aos individuais, numa proporção que passou dos 21% de 

1975 para os 94% atuais. 

Os trens metropolitanas .do Rio de Janeiro e de São Paulo 

foram ampliados e modernizados de .modo sensível. No Rio, o número 
de passageiros transportados aumentou em 38%, 1;-1çando-se a 89 O mi 1 

passageiros/dia. Em São Paulo, o aumento foi menor, de 15%, atin-

gindo-se em dezembro do ano passado a capacidade de 673 mil passa� 
geiros/dia. 

Os sistemas ferroviários urbanos de Salvador, João Pes� 
soa e Natal também foram modernizados no período, 
o de Recife em fase final de execuçã9.

encontrando-se 

Os novos sistemas de Porto Alegre, Recife e Belo Horizon 

te, para capacidades entre 300 e 400 mil passageiros por dia, estão 

em realização,de modo a atenderem a demanda estimada para as próxi­
mas duas décadas. 

Os Metrôs do Rio e são Paulo,-controlados pelos governos 
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estaduais e apoiados pelo federal, apresentaram resultados destacá-

veis. A extensão de suas linhas foi ampliada 

5 para 29 km e de 19 para 24 km. A movimentação 

cresceu de 16 mil para 450 mil e de 650 mil para 

respectivamente de 

de passageiros 

1. 212 mil. 

Com relação a tróleibus, foram ampliados e melhorados os 

sistemas existentes, beneficiando-se são Paulo,Santos, Araraquara, 

Ribeirão Preto e Recife com a construção de 133 km de rede aérea 

e incorporação de mais 29 O veículos. 

O transporte por Ônibus, dada sua importância no atendi-

mento das necessidades da população, mereceu um tratamento 

cial. A prioridade_ foi a implantação de pistas exclusivas e 

espe­

fai-

xas privativas püra ônibus nas regiões metropolitanas e outras cida 

·des grandes. Foram implantados 675 km de corredores, 578 km de ares

sos e anéis viários e.2 101 km de vias alimentadoras, incrementan-

do-se esses tipos· de vias 

partir de março de 1979. 

em, respectivamente, 700%, 640% e 270% a

Também construiram-se 482 abrigos e 95

terminais para ônibus, bem corro. renovaram-ss, 1 841 veículos da frota.
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O SETOR RODOVIÁRIO 

A açao do governo no setor rodoviário no período 1979-

84 orientou-se de modo a ajustar-se não só à restrição orçamentá-

-ria atual e -a . .  

energética, tendo em

carga e de pessoas. 

.aélequar·-.se • : à necessidade de racionalização 

vista seu importante papel no transporte de 

Esta modalidade, responsável respectivamente por 60% 

e 94% dos transportes de carga e de passageiros interurbanos, par­

ticipa com 68% no consumo de óleo diesel. 

• O ajuste orçamentário e o fato de se ter implementado

a maior parte de sua rede troncal ante,; de 197_,Lfizerarn JX)IU que o.:. in­

vestimentos federais de 1983 fossem reduzidos em cerca de 70% em

relação àquele ano. 

Além disso, as especificações técnicas das rodovias fo 

ram adequadas- à nova situação.de escassez de recursos. 

Diante das dificuldades enfrentadas pelo setor, foram 

adotadas as seguintes diretrizes: 

dar prioridade à restauração e conservaçao da malha; 

- adequar a capacidade dos principais corredores, mor­

mente os de exportação, às necessidades de escoamento da produção; 

cargas; 

- melhorar o desempenho energético da mobilização de 

pavimentar rodovias quase somente em zonas de in­

fluência de corredores ferroviários e hidroviários e de fronteira 

agrícola; 

implantar vicinais em areas de desenvolvimento agr� 

pecuário e regional. 
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Essas diretrizes naturalmente levaram a diferenciações 

regionais na ação setorial-do Governo. 

Na Região Norte, dado o menor nível de ocupaçiio econo­

mica e demográfica, a atuação governamental rodoviária concentrou-se 

em manter condições de tráfego nos principais trechos da malha exis 

tente. 

Na região Centro-Oeste, devido às caracterís·::icas de 

fronteira agrícola, a ação orientou-se para sua integraçiio aos grai:i: 

des centros consumidores e aos portos de exportação. Merece desta­

que a construção e pavimentação da BR-070/174/364, ligando Cuiabá a 

Porto Velho, principal obra rodoviária do Governo João FigueirEc.do, 

iniciada em 1'?81 e terminada em 1984. Consiste em via de 1.442 km, 

com uma área de influência de 410 mil km2 ,.onde se localizaram irn 

portantes programas de assentamento e desenvolvimento agrícola de 

dimensão nacional. Esta importante rodovia foi projetada e implan­

tada seguindo-se urna concepção integrada de colonização, exploração 

econômica e transportes, incluindo-se urna rede de estradas vicinais. 

Ainda nessa região,forarn construidos e pavimentados 600 

km de trechos, visando ligar Brasilia_ao Nordeste e facilitar o es­

coamento da produção aqríco;La. Dentro da mesma orientação, foram 

construidos l. 838 km de vicinais em iireas matogrossenses de grande potencial. 

Também no Nordeste foi realizado um expressivo elenco 

de obras, totalizando 1.945,5 km, visando reduzir distâncias e con­

sumo de tempo e combustível. 

Na ligação de Brasília com o Nordeste, destacam-se, co 

mo o J-ras em execução, o trecho Barreiras -Corrente, encurtando em 

720 km a distância entre a Capital e Fortaleza•, e a ligação Araci­

Tucano (BR-116/410). Estão tambêm sendo realizadas obras em mais 

480 km naquela região. 
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Nas regiões Sudeste e Sul não houve maiores esforços 
em construção e pél.virnentação de novas rodovias, consoante as dire­

trizes de governo adotadas.para o ·setor. Assim, as realizações con 
centraram··se na ampliação de capacidade das rodovias nas proximica -
des das cidades de grande porte, na recuperação da malha existente, 

e na pavimentação de segmentos necessários aos corredores de expor­

tação e abastecimento. 

Dentro dessa orientação, na Região Sudeste foram elirn.:!:_ 

nados importantes pontos negros e-::, congestionamento, totalizando cer 

ca de 500 km. 

Foram ainda concluidos 402,7 km de pequenos trechos de 

grande importância para a malha do sudeste. 

Na região sul extirparam-se os principais congestiona­
mentos nos acessos e contornos dos principais centros urbanos e no 
Porto de Parana'?uá, totalizando aproximadamente. -150 km. 

Registra-se, tanbérn,n�ssa região a implantação e pavime!!_ 

tação de novos pequenos trechos, sornando 438,7_ km concluidos e 640 
km em realização; 

� digno de nota o esforço :de restauração das 

rodovias no Sudeste e Sul que representa uma das primeiras ·priorid!"c 

des nacionais do setor, ·contando com o suporte financeiro do Banco 
Mundial. 

Não se poderia deixar de lembrar, por derradeiro, 

realizações do Programa de Rodovias Vicinais (9.800 km), as 

as 

açoes 

nos campos de operação e segurança nas estradas, a melhoria nos po!!_ 

tos de paradas de Ônibus interestaduais e a instalação de 23 relan­

ças de pesagem visando evitar o desgaste prematuro dos pavimentos. 



40 

Setor Portuário 
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O SETOR PORTUÁRIO 

A estrutura portuária, no período,. foi ª?ªPtada para 
apoiar o enorme crescimento das exportações_: procurou-se a plena 
utilização da capacidade já existente e a construção de alguns por­

tos indispensáveis ao escoamento e movimentação de cargas ao exte­
rior. 

Assim, ao 

aumento sistemático 

lhÕes, no início do 

lado da me lho ri a da produti v:L d ade, houve um 

das cargas movimentadas, passando de 234, 4 mi­

período, para 279,1 em 1983, ou seja, um acrés-

cimo da ordem de 19,1%. Espera�se que, no corrente ano, os níveis 
ultrapassem a 291 milhões de toneladas. Merece destaque o aumento 

da cabotagem que, de 65,3 milhões de toneladas, passou a 103,8, ie� 

presentando um aumento de 59%. 

Também torna-se interessante notar a mudança de partici­

paçao por tipo de. carga movimentada: a carga geral· evoluiu de 7 ,0% 
para 9 ,O%, os grané:Ls sólidos diminuiram de 53,0 para 50% e os lí -

quidos cresceram de 39 para 41%. 

Apesar da relativa participação da carga geral, cabe no-

• tar, como explicação de seu crescimento, o notável impulso na adoção
de coritainers, refletindo um processo de modernização dos portos.
O número de containers movimentados nesses portos tem crescido a ta

xas anuais superiores a 25%, tendendo a alcançar 400 mil unidades
neste ano.

Para o indispensável apoio a alguns p�ojetos de exporta­
çao foram iniciadas, implantadas e construidas, no período, algumas 

obras portuárias de significação, cabendo destacar: a construção do 

Porto de Vila do Conde, no Pará, que serv:Lrá ao Complexo Industrial 

de Barcarena, para a exportação de alumínio e alurnina. Iniciado em 
1982, deverá ter sua pr:Lrne:Lra fase concluída em 1985. 

Com um pier de 550 metros e seis berços para receb:Lmento 
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de bauxita, exportação de alumina e alumínio, esta obra, importan­
do em investimentos de US$ 120 milhões, possuirá condições para mo 

vimentar um milhão de toneladas anuais. 

O terminal especializado da Ponta da Madeira, próximo a 

Itaqui, no Maranhão, destinado ao escoamento do minério de ferro eh 

Carajás, contém um berço de 450 metros. A movimentação prevista n:3. 
ma primeira fase é de 30 milhões de toneladas anuais. O custo esti 
mado da obra ascende a US$. 350 milhões. Em fase dEi conclusão, já 
estão sendo montados seus equipamentos ·eletro-me_cânicos.

O porto de Praia Mole, proximo a Vitória, recentemente 
inaugurado, destina-se à movimentação de produtos especializados da 
Cia Siderúrgica cie Tubarão, com capacidade para 3 milhões de tonela 

• das de chapas de aço, numa primeira etapa, e 4, 4 mi lhÕes na etapa

seguinte. Possui ainda um terminal de 6 40 metros de comprimento,
que deverá 
milhões de 

servir às siderúrgicas mineiras, devendo movimentar 8

toneladas anuais de carvão em 730 metros de berço.Os in

vestimentas necessários atingiram aproximadamente US$ 350 milhões.

Vale mencionar também outras obras de importância pará 

cargas específicas e que foram inauguradas no período atual: a con 

clusão do terminal de containers em Santos, com capacidade para mo 

vimentar 140 mil unidades ao longo de 540 metros de cais e com in 
vestimenta realizado da ordem de US$ 250 milhões; o terminal esp� 
cializado de trigo e soja em Rio Grande, com capacidade de rnovimen 

tação de 10 milhões ·de toneladas e gastos estimados em US$ 250 mi­

lhões, e a primeira etapa do porto de Sepetiba que, com 4 berços e 
extensão de 720 metros, foi construída para ser a opçao portuária 

do Estado do Rio de Janeiro, tendo sido investido até o presente·1T2_ 
mento ao redor de us�; 250 milhões. 
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DJSCfUHlN/lf.'Jo 

l'IUUlOS llASlO)S y

Prcrlu\�3.o 
Jnp:,rtação 
LX(".f.'ll:lll.)iiO 
Cbnsl�ro /,prrente 

• Pi:o:luçfo/CO:lSU.110 i'\p:rrcnte (t) 

mrEP,.\!E()If11uos PE1'!Wl1MTcnsY 

Pro:lllÇÜO 
Imf-Ortaç.:10 
I::Xpôrtação 
CbnS'.l!l\O 11;:,..-u:cnte 
i'rcrluçilO/COnf:>1.11ro J\pa;.C'J1L·e ('l.) 

iIBSlNA.S 'IT.R'DPJÍISl'ICJI.S-2,/ 

Prctlução 
IIrq::ortação 

_J-.:>.-p::>r.t.1ção 
D.Jnsu:ro ApJrcnte 
Pr.o:1uçi'lo/Con5u:ro llp3rcnte (%) 

])'.)RRJ'Olf\S SJNl'f:J'IChS 

Pro.foção 
:!rnp.:>rta,�ro 
E>q::ort:.ação 
C:Onsui:n J\p:.U:cntH 
l>ro:luç�/O'Jnstmo Aparente ('t.) 
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1Y78 

1.024.970 
125.930 

·9

l.150.89i 

89,1 

682.805 
181.801 

33.570 
831.036 

82,2 

564.646 
158.412 

9,584 
713,474 

79,l 

705,373 
31."/lG 

6.725 
230.364 

89,2 

180.000 

20,000 

'1,000 
196.000 

91,8 

1979 1980 

1.523.319 1.717,1811 
121,370 103.243 

6,780 23.238 
l. 637. 909 1. 797,189 

93,0 95,S 

94G. 003· 1. 28G.462 
203.379 17-l.2GG 

40.678 49.514 
1.103. 704 1.411.214 

• 85,3 91,2 

851. lll 1. 022.18'1 
132. 557 65.487 

18.915 37 .848 
%4 .. 753 1.049.823 
88,2 97,4 

• 223.797 249.116 
34,116 46.054 
13,679 13. 434 

244.234 281. 736 
91,G 88,4 

214.000 231.000 

10.900 14.000 
10.GOO 11,000 

21'1.300 234. 000 
99·,9, 98,7 

198] 1982 l9l0 

1.833.7•19 1. 929. 703 2.53-1.%3 
7.742 10.248 7.902 

152.679 53.IJUl 334. 29'1 
1.688.812 1.H86.070 2,20!.l.l.71 

).OJ�,8 102 ,3 11'1 ,8 

l.211. 408 1. 521.194 1.433.264 
'59.989 74.27 22.)06 
156.932 177.525 311.500 

1.114.465 1.417.945 1.143,%0 
�.oe, 7 107,3 l?.5, 1 

927.1.28 1. o,;4. 01s 1. 258. 41'1 
12.422 14. 798 9.009 

156. 514 160.407 373.323 
783.036 89ll.469 894.100 

)).R,4 ll.6 ,2 .ll,0,7 

222.871 228.).42 220.G20 
25.830 34.749 34. 560 
28. 227 46. 224 '10.0!>0 

220.474 21.6.667 21�.130 
101,1 105,3 l02,G 

201.000 190.000 l"/3.000 
11.000 '1.000 2.000 
32.000 11.000 12.01)0 

180.000 191.000 163.000 
111,7 103, 7 106,1 
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)_f 
y 

y 
y 
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Inclul: 
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c•t�1ú, pn:1p.�1n, bul:,,1lic:no, l10n:>.f•1n, lolLY.mo, :i-::i.lc11c:t:>. 
fenol, e:;U lL'1_0,. clo111l1

_
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(U) Jl�i) (1Jii1on!\1..il 

'l'DI, 

l.904 

1,497 .Se,:? (
-4

) 
lJ .O<Jtl 

2GG.'.,;l.1 
J .2'1?.,l�J 

l,/.0 ,0 

747 :n:·,íl ,
.,..> 

6.3G2 
i:,s.:w2 
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179,?. 

G47 .9w.<
t,.

) 
l.'101 

233.rne 
415 ,::,o.: 

).SG,O 

121.sn C" 
15.673 
2"1.�11 

112.71M 
)07 ,B 

(nl 



. .  

DISCRIMINAÇÃO 

Exnortacão (1) 
• > 

Importação (2) 

Saldo (1-2) 

1978 

112,7 

928, 7 

-816,0

Brasil 
PRODUTOS PETROQUfMrcos 11

Exportação e Importação 
(1978/84) 

. 
1979 1980 1981 

183,9 270,5 5 7 9, 4-

1.232,l 1.348,8 972,1 

-1.048,2 -1.078,3 -392,7

US$ milhÕes·FO:S 

' 1 • ".t98.! �1982 1983 • -t. 

539,4 795,4 719,1 

911,6 833,7 524,3 

; 

-372,2· - 38,3 194,8 

?ante: Carteira de Corrércio Exterior ao Banco do Brasil...: CACEX - Brasil:Co.rrércid-Exterior - Séries Estatísticas - 1979 a 19B"3.: . . . 

li- Inclui: produtos químicos orgânicos e produtos de polimerização.

* Jan..:Ago/84

,:,. 

,,., 



BRZ\SIL 

EVOLUÇÃO DO CONSUMO APARENTE DE FERTILIZANTES 

• 78-83

1 i 
l 

NUTRIENTES 

NI'rROGENl\DOS (N). 
I'RODUÇÃO 

; IMPOR"rAÇÃO 
' . EXPORTAÇÃO 

• CONSUMO APARENTE
• AUTO-ABAS"rECIMEN"rO (%)

FOSFATADOS (P 
2

O
5

)

• PRODUÇÃO
.. IMPOR'Í'AÇÃO 

EXPORTAÇÃO 
•. CONSUMO APARENTB 

AUTO-ABASTECIMENTO (%)• 

POTÂSSICOS (K2O)

PRODUÇÃO 
• IMPOR'l'AÇiíO

EXPOR1:AÇIÍO 
• CONSUMO APARENTE
• AU'rO-ABAS"rECIMEN'l'O (%)

; TO'EAL (N-P-K) 

PRODUÇÃO . 

• IMl> OR'EACÃO
! • EXPORTAÇÃO

• • CONSUMO l\Pl\RENTE
, . AUTO-ABAS'l'ECIMENTO (%)

1978 

265. 
437 

702 
37,7 

1 077 
345 

1 422. 
75, 7 

989 

989 

,, 

1 342 
1 :"171 

3 113 
43,1 

1979 19 80 19 81 19 82 

283, 383 349 397 
496 523 319 247 

1 1 4 
779 905 667 640 

36 ,3 42,3 52,3 62,0 

1 191 1 489 1 084 1 025 
390 365 137 74 

3 5 12 
• 1 581 1 851 1 216 1 087 

75,3 . 80 ,4 ', 89 ,1 94,3 

1 103 1 307 767 876 
1 1 1 

1103 1 306 766 875 

1 474 1 882 1 433 1 422 
1 989 2 195 1 223 1 197 

5 7 17 
3 463 4 062 2 649 2 602 

42,6 46 ,3 54,1 54,7 

1.000 T rn NlTI'R . . 

19 83 

533 
104 

73 
564 

94,5 

984 

55 
929 

105,9 

728 
1 

727 

1 517 
832 
129 

2 220 
68,3 

l'Q\l'lE: Sindicato da Indústr:i.a de Adubos e Corretivos Agrícolas, no Estado de são. Paulo -
SIACESP;: CIRCUIAR n9 100/84
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BRASIL 

VALOR DÂS IMPORTAÇÕES DE.FERTILIZAi,TES E MATtRIAS-PRIMAS 

1979-1983 

�m US$ milhões FOB 

PRODUTOS 1978 1979 1980 1981 1982 

1. Fert:ilizàntes Eb-iais 361 422 620 353 239 ---

� Nitrogenados 146 159·. 210 142 87 
Fosfatados 79 115 142 51 24 

. Potássicos • 136 \ 148 268· 164 ·128

2. Matérias-Primas 202 261 434 218 181
&uônia 21. 21 37 ·31 9 
Rocha fosfática 36 26 35 23 9 
Âcido fosfórico 126 186 292 96 88 
Âcido sulfúrico 1 4 1 3 
Enxofre.:!/ 18 27 66 64 72 

3. TOTAL GERAL 511 683 1.054 571 420 
, 

Fonte: ANUÃRIO ro CENTRO DE INFOWIACÕES ECO.'JÕMICAS E FISCAIS - Mil\TIST8RIO DA FAZENDA. � - -· . 

1983 

136 
36 
o 

100 

75 
2 

- • -

3 

1. 
69 

211 ---

1/ Corresponde a 70% do valor das importacões de enxofre, parcela que, a grosso modo, pode 
- ser atribuída ao setor de fertilizantes.

.::. 

_, 



Relati·vos Sucata 
.t'-..ncs Produção 

1978-83 Recup§ê/ Irr.[::ortação 

1978 186,4 100,0 49,2 75,2 

1979 : 238,l, 127,9 53,8 99,1 

1980 26_0,6 139,8 46,1 69,0 

1981 2-56,4 137,5 37,3 37,0 

198.2 299,0 160,4 37,8 14;6-

1983 400,7 214,9 39,l 5,8 

Taxa f"�....ia de Crescitre..'1to 

BRASIL 

Alu,�inio/Produção e Consumo Aparente 

(1!:78/83) 

.. ,\ 
'--

Relativos Relativos 

1978-83 Ofet'-w 1978-83 Expcrtação 

100,0 310,8 100,0 3,9 

• 105,3 371,0 119,6 8,6 

91,7 375,7 120,8 11,5 

49,2 330,7 106,4 20,8 

19,4 351,5 115,0 18,4 

7,7 • 445,6 143,3 169,6 

·-

(1 000 t) 

Relativos 
Ajustes!?/ 

COns..zn:, ?.elat.iv-os 

1978-83 .Ap;'>....re.."1t.e 1978-83 

100,0 6,4 300,5 100,0 

266,6 24,2 338,2 112,6 , 
·. 

29�,8 10,9 353,3 117,5 

533,3 20,8 289,l 96,2 

471,7 21,2 315,0 104,8 

4348, 7· 16,4 284,3 • 94,6

-1,11%

Fmte: Ministério da Indústria e Corrércio ::_ Consellio de Não-Ferrosos e CE SiCErurgia (CQ"\lSID"R) - Armário Estatístic:0, • 
19 78 a 1983

ê.!"10S

!}/ Inclusive sucata irnportada. 

b/ Variação CE estcques, i:;erda, netal para início CE operaçã.o, operação de redução e estcque :re."ílanescente. 



ANOS 

· 1978

1979 

1980 

1981 

1982 

1983 

Fonte: 

B;rasil 

ALUMfNIO-ALUMINA-BAUXITA· 

BALANÇO DE DIVISAS 
( 1978 - .L983 ) 

E X P O R T A C Ã O I M P O R T A C Ã O 
BENS MAND'FAT"u.t>AIXJS BENS MANtlFAT"u"RADOS 

PRIHÂRIOS E SBIT- TOTAL PRii''iÁRIOS E Su-1I- TOTAL 
/P.l\!c-;:['T'Z\ l Mi\J."llUFA.TtJPi\DOS (BAUXITA) MAl\L""FF.TCP ... i;OOS 

202 12.094 12.296 1. 680 136.375 138.055 

11.920 22.850 34.770 3. 036' 172.759 175.795 

65.180 48.999 114.180 3.191 194.674 197.865 

114.453 76.920 • 191.374 3;648 • 107. 770 111.420 
.. 

87.844 60.608 148.454 . 2.054 63. 682- 65.738 

114.559 273.832 388.392 1.008 67.768 68.776 

US$rnil 

SALDO 

(127.237) 

(141. 025) 

( 83.685) 

79.954 

82.716 

319.616 

l".d.nistério das V.d.nas·· e Energia - -Departarrento Nacional de. Produção Mineral· (D.'lP.M) - Anuário ML,eral Bra 
sileiro, anos 19 78 a 1983. 

.:,. 

\;) 
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Bl<l\SIL DALI\NCO' COMERCIAL DE PRODUTOS SIDERÜRGICOS* :::.:...:::..:;::.:::.,::::__;:___._:::.,_:;�:..:..:;.:_:::__· 

A n o s 

1978 

1979 

1980 

1981 

1982 

1983 

1984** 

1978-1984 

Exportações 
(1) 

138,3 

301,4 

378,0 

517,8 

627,9 

_l.068,5 

671,7 

Em ÜS$ milhões FOB . 

Importações 
(2) 

380,4 

359,1 

445' 
' 

, 

421, 9 

193,0 

8_5, 5 

47,3 

Saldo 
(3) = 1 - 2

(242, 1) 

( 57,7) 

( 67,6) 

95,9 

434,9 

983,0 

·624,4
Fonte: Minis�rio da Indústria e Corn§rcio - Conselho de Não-Ferrosos e de 

Siderurgia-C'ONSIDER - Anuário Estatístico 19 83 e Infome Estatísti­
co - Setor Metalúrgico v. 9 n9 82, outubro 19 84. 

Nota: 
* Não inclui produtos transfon-nados

** Janeiro - juJ110 

50 
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BRJ\i,ÍT., - Bl\Ll\NCO ÇOMERC:J.T1L DE COBRE•· 
·---

(PJUMlí.RIO, SUCATA E SEMI:-ACABZ\DOS) 

1978-84 

51 

' 

? 

10 J US$ FOE CORRENTJ�G 

1978 

1979 

1980 

'1981 

1982 

1983 

Exportações. 
( 1) 

. 8. 035 

15.527 

13.786 

26.088 

23.152 

31.554 

26.344 

Importações 
. ( 2) 

217.491 

368.661 

489.038 

305 .. 904 

330.348 

101.798 

41.616 

-

-

Salc1o 
(1-2) 

209.45':i 

353 . .1.34 

475.252 

279.816 

307.196 

7 O .214 

15.272 

Fonte: 

Nota: , ;

• Ministério da Indústria.e Ccnércio - Conselho de Não Ferrosos e Siderurgia -
(CDNSIDBR) - Anuário Estatístico, 1978 a 1983 e Infome Estatístico, jun/84

Y Janeiro a Maio

. . 
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B?�"l.SIL .;_ CONSU!-10 APARENTE DE C03RE. - Cm1POSICÃO 

PRODUÇ;:i,.O Ii'JTERNA 

_q, n c s 
Pri::-:ário Secundário 

1978 - 4.5 r O 

1979 - 53,l 

19.80 - 63,0 

-19.31. - 45·, O 

1982 4_, 8 57,0 

1983 �3,1 . 39,9 

1/· 
10,5 12,5 .. r,.o • -

.l. �ô� 

Fon-:.e: 

�-lota: 

Ministério da Indústria e Conércio -
a 19 83 e Inforrre Estatístico, JUN/84 

a/ Exclt:i. sucata para. produção 

1/ Ja�eiro a Maio 

1978-83 

I,1PORTAÇÃO 

Total Sucata Pr ir::;Ír i.o e 

S. Acu.b2..do.f� 

·45 r O 1,3 15& r 9 

53,1 2,3 192r2 

63,0 3,4 210,8 

.• 45, O 1,4 156,l 

61,8 1,4 207,0 

1_03, º· 0,4 58,7 

23;0 0;3 26,7 

'Total 

160,2 

194,5 

214, 2 

157, 5·· 

208,4 

59,1 

27,0 

En 1.000 t 

Cc,nst�-:-:.o 

Exoo��a�=o ��-�c- -'- o 
... .1. 

..,_ ._ yc. �.::---=-�- .... .:. ..... ._ 

:;/ 

5,3 198,5 

6,9 238,4 

4 Ll. 
- , - 269,4 

12,2 188,9 

10,8 258;0 

16,4 145,3 

15,8 33 r 9· 

CcnseJho dê> Não-Ferrosos e Sidzrurgia (OJNSIDER) - Anuário Estatístiro, anos 1978· 

de secund.ár ic. 

u, 

"' 



··: 

� 
,---, r-� 

• J 

PER:10D0 
. 

1978 

1979 

1980 

1981 

1982 

1983 

1984 

TAXAS M�DIAS ANUAIS 

DE CRZSCit•!ENTO 

r--"• ,� 
,,, ,--

r�� ,-----
, .t_ 

r---�-, 

BRASIL 

EVOUiC::ÃO. DA _O_l'ERTA_E DA DEMANDA DE MINí':RIO DE FERRO L PELLET E OURO 

1978-1984 

MIN.2RIO DE FERRO ?ELLETS 

DENANDA 1 DE,·1A1'DA 

OFERTA l 1:NTERt-:A 

1 
OFERTA INTERNA EXTERNA TOTAL EXTERt�A 

j (li?AP.ENI'E) 

8.4. 372 27.602 56.624 84.226 13.400 3_,653 9.747 

95.457 35.706 59.675 95.381 19.800 .3. 887 15.91;3 

113.024 38.616 61.001 99.617 21.600 3.643 . ·17.957 

97.850 33.300" 64.913. 98.213 17.800 - 20.885 

93.147 33.400 65.644 99.044 15.527 - 18.205 

88.695 35.700 59.800 95.500 16.000 - 16.968 

n.d. n.d. n.d. n.d·. n.d. n.d. n. cl. 

li 5,3% 1,1% 2,6% 3,6% 11,7% 

r:::--
r----: 

Udd: l0
3

t 

OvRO (:S.:·! KG) 

TOTAL OFERTA DEHhNDA 

13.400 15.195 16.372 

19.800 13. 709 13,271 

21.600 16. 530. 17.479 

17.800 17.276 18.785' 

. 15. 927. 25.517 n.ã. 

16.000 53.684 53.109 

n.d. n.d. n.d. 

3,6% 29% 27% 

?o:it.e: 
Ministério das i)fri.nas e Energia - Departamento Nacional ée Prodi.:ção i)fJineral (D.\J-PM) - Anuário :Mineral Brasileiro, • 
anos 1978 a 1983 

tJl 

w 
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DISCRIMINAÇÃO 1 
1978 1 1979 

1 

Carvão 5 .158 4. 79 4 

Enxôfre 6 32 686 

•Potássio 1. 702 1. 89 3 

Cobre 6 7 

Zinco - -

11olibàênio 3 9 

Amianto 38 36 

Sub-Total - -

Total - -

Fonte: 

r ---· 
r-

Brasil 
IMPORTAÇÃO DE BENS MINERAIS PRI�Ji.Riosl1 

(1978/83) 

r 1-
-

Quantidaãe ( 10 3) 1 Valor ( 10 3 US$) 

1980 1 19 81 1 1982 
1 

19 83 ' 1978 1 19 79 1 1980 1 1981 1 1982 1 1983 
í 

4. 9 75 4. 353 4. 2_36 6. 29 5 254.30.6 303.466 324.325 282.960 300.802 392.262 

9 39 817 883 954 25 .5 76 38.279 94.027 93.071 103.040 9 8. 306 

2.245 1.274 1.494 1.217 103.885 149.596 271.467 158.665 123.064 9 3. 29 7 

3 - 11 89 1.586 -2.130 1.539 - 3.377 36 .9 5 3 

3.6 50 56 59 - - 10. O 36 13. 89 3 14.515 14. 329 

2 2 
·-

1 i,5 21.05_6 5q.557 55.053 24 .o 10 8 .6 75 • 8.0 86 

25 13 13 8 16. 50 7 12.537" 8.442 4. 408 4.622· 3.288 

- - - - 422.916 562.565 764.889 577.007 558.095-646:521 

- - - - 588.433 760.715 865.603 642.951 586 .644 664.523" 

' Vlinistério das Minas e Energia - r::epartarrento Nacional de Produção Mineral (l::NPM) - Anuário Mineral Brasileiro, 
anos 1978 a· 1983. 

1/ Exclusive-Petróleo e gás natural. 

<.,� 

.i,,. 

' ,., 
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DISCRIMINAÇÃO 

Ferro 

Bauxita 

Manga.'1.ês 

Hagnesita 

Cauúm 

Scheelita 

Sub-Total 

Total de 

.Minerais 

Pri..Tár.i.os 

1978 

66 .371 

894 

56 

21 

1 

1 1979 l 
75.588 

516 

1.187 

104 

47 

0,5 

r�
· 

r --- --·--

Brasil 
EXPORTAÇÃO DE BENS MINERAIS PRIMB.Rios1/ 

(19 78/83) 

Quantidade (10 3t). Valor (10 3 US$) 

19 80 l 1981 J 1982 í 19 83 19 78 ·1 19 79 1 19 80 1981 l · 1982 1 1983 

78.958 85 .345 80.927 74.200 1.027 .699 1.287 .689 1.563.839 1. 736 .114 1. 770 .660 1.513.010 

2.679 4.126 2.991 3.989 - 11.920 • 65 .180 114.453 87.845 114.559 

l_.0 37 1.01�- 990 747 48. 626 58.882 59 .138 61. 722 54.925 35.698 

89 106 96 74 9 .. 302 18.570 17 .400 23.162 25 .140 15.909 

183 134 175 182 1.131 3.154 14.659 11.915 17.641 -17.131 

0,8 1,7 . 1,9 1,5 10 .352 $.502 8.028 15 .429 13.290 7.992 

1.091.110·1.335_717 1:n8.244 1.962.795 l.969.5011.704.299 

., 

1.143.590 1.440 .973 1.811.130 2.050 .293 2.017 .878 1. 757 .173 

FG."IE: Ministério das Minas e Energia - Departa,tmto Nacional re Produção Mineral (J:NPM) - Anuário Mineral Brasileiro, 

a.,os 19 7 8 a 19 8 3 
y Exclusi v'é Petróleo e gás natural. 

u 
t; 
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BENS DE CAPITAL � BRASIL 

CôMf:RCIO EXTERIOR - BALANCO COMERCIAL 

1978-1983 

EXPORT.Z\.ÇÃO IMPORTAÇÃO .. 

An o s. 
. 

l r.i'.OTAL :MECÂNICOS TOTAL MEC.1'.NICOS 
1 

1978" 1.923 ·599 3.552 l .. _94 7 

1979 2.420. 787 3.732 I.888 

1980 3.360 1. 054 4.392. 1.650" 

·1981 4 .189 • 1.192 4·_ 020 2.110 

1982 3.323 907 3.272 1.441 
.... 

. 

"1983 3.005 889 2. 489 • 900 

Fontes: Felatório 1'-nual do Banco Central - vários anos 

Ass=ia.ç;ão Brasileira da Indústria de Má:Jui_nas - ABJJl1l'Q e 

Sindicato cte IndÚStJ::ia ü.e .Mâquinô.S - SIN"0IIY!i'\Q - Boletim Estatístico -

vários nfureros 

... .... .::. ==-=e------�-------

,--�, 
r---, 

SALDO 

TOTAL 

-1.629 

-1.312 

-1.032 

169 

51 

516 

r--, (---

--· 

US$ ;:;;ilhÕes 

. 

1-iECÃNICC 

- 1.348 

- 1.101 

-

-

-

-

l,7 

°' 

59€ 

91E 

534 

11 
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BRASIL 

BENS DE° CAPITAL - CONSUMO APARENTE 1978-1983 

A n o s Produção Importação 

1978 ·13. 49_3, O 3.552,6 

1979 14.251,4 3.732,2 

1980 15.174,8 4.392,2 

1981 12.338,7 4.020,1 

·1982 10.999,9 3.271_,8 

1983 8.776,8 2.488,9 

Fontes: Relatório Anual do Banco Central .- vários anos 

Indicadores·IBGE 

1/ Dólares constantes de 19 79. • 

·-

Exportação 

1.923,7 

2.420,3 

3.360,2 

.4.188,8 

3.323,0 

3.001,ü 

US$ milhões]: 

Consumo 

Aparente 

15.121,9. 

15.563,3 

16."206,8 

12.170,0 

10.948,7 

8.264,7 

c.n 

...., 
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Evolução Industrial 

(Anexo) 
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A EVOLUÇÃO INDUSTRIAL NO PERfODO 1978/84 

O desempenho da indústria brasileira no período J.9 79 /84 

ad1a-se oondicionaéb a significativos e persistentes desequilíbrios 

nas relações econômicas internas e externas cujos sintomas mais 

sensíveis foram uma severa situação de escassez de divisas e wn 

processo inflacionário intenso ·e duradouro: 

No plano das relações econômicas externas, configurou-se 

um quadro francamente desfavorável ao país, por um lado pela de� 

terioração das relações de troca comerciais e, por outro, pelas 

dificuldades crescentes na obtenção de novos emprésti.mos, . contri­

buindo, essas 2-imi tações, para a escassez de recursos financeiros 

externos. 

No âmbito interno, em certa medida como consequ&ncia do 

desequilíbrio externo, tomou forma um forte processo inflacioná­

rio. As restrições financeiras, associadas à política de combate 

a esse processo, repercutiram direta e negativamente no nível. de 

investimentos e, consequentemente, criaram obstáculos significat·i­

vos a expansao e ao crescimento desejados. 

O resultado desse quadro geral desfavorável e da polí­

tica econômica necessária a superá-lo foi uma forte desaceleração 

do crescimento industrial e da própria economia em comparaçao com 

a experi&ncia recente do país, refletido nas taxas anuais de cres­

cimento, da·ordem de 0,8 e 1,7%, respectivamente, no período 1978-

84, 

O processo de ajustamento' às novas condições foi mais 

perverso em relação às atividades industriais menos dependentes 

do processo de substituição de importações. Assim, as indústrias 

de transformação e de construção, as mais afetadas em 

dinâmica, apresentaram taxas de variação da produção de 

-1,9% ao ano, respectivamente, no período· 1979-84, Já· no

O 9% , 

sua 

e 

caso 



,/ 

60 

das indústrias extrativas rninerai.i:;, com destaque para o petróleo, 

e de serviços j_ndustriais de util_idade pública,corn destaque para a
energia elétrj_ca, o desempenho foi extremamente satisfatório. A 
produção, respondendo aos estímulos da agressiva política de sub� 
ti tuição de energia de fontes altem<itivas cresceµ_ a taxas da ordem 

de 11,8% e 8,1% ao ano , no período considerado. 

A correçao dos desequilíbrios externos repercutiu 
substancialmente sobre os diferenteE' setores da indústria de trans 

formação: através de medidas de contenção das importações e pe­

las novas oportunidades que abriram os es-forços de exportação. 

Por um lado, corno condição para reduzir as importações, 
a política econômica levou a urna forte contração da demanda e >'ªE 

ticularmente do investimento. Em tal circunstância, a produção 
de bens de capital f<:>i ·.severamente. afetada, apresentando ta­

xas de variação· da ordem de -5,5% ao ano. A produção de bens de 

consumo também sofreu forte impacto negativo,afetando tanto os 

bens de cons wno duráveis corno ós não d�ráveis, que apresentaram ta 

xas médias de crescimento de -3,8% e 0,2% ao ano, respectivamente. 

Por outro lado, o papel desempenhado pela indústria de 
no -processo 

Já em .. 
de correção do 

-19 80 a balança 

desequilíbrio externo foi 

comercial de produtos 

transformação 

fundamental. 

ind�striais.!./ apresentava saldo positivo, _situação que melhorou
progressivamente até 1983,quando superou em 53,6% o saldo da ba­
lança comercial global. Em 1984, até junho, praticamente os sal 
dos se igualaram. 

A ocorrência desses resultados comerciais positivos na 

balança comercial de produtos industriais é consequência de irnpo!:_ 
tantes mudanças no intercâmbio externo do país. Com efeito, entre. 

1979 e 1984, a participação dos pr9dutos industriais no valor das 

.!_/ Exportaçõ�s (FOB) - Importações (CIF) 
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exportações aumentou de 61 para 6 3, 8%, enquanto que o peso das 
importações de produtos industriais no valor total das importa­
ções caiu de 56,3 para 33,8%.

indus-As mudanças no. intercâmbio externo .de produtos 

triais foram acompanhadas, ainda, de alterações em sua composiçv.o, 
bens inter-o aumento do peso das exportações de 

. . 
com destaque para 

mediários (34,4% em 19 84 contra 20, 8% em 19 78) e redução da parti_ 

cipação dos bens de capital e de consumo durável nas importações 

totais ( 38 ,9 % em 19 84 em comparaçao com 45, 1% em· 19 78) .

Por outro lado, o papel desempenhado pela indústria de 

transformação no processo de correção do desequilíbrio externo foi 
fundamental. 

As mudanças consideradas implicaram, todavia, num esfor 

ço e num sacrifício internos bastante significativos. De fato,p.'.": 
ra a compensação das condições desfavoráveis do comércio inter­

nacional, sobretudo a forte deterioração das relações de troca e 

a elevação da taxa de juros internacional, foi preciso expandir o 
quantum· exportado e contrair o quantum das importações em propo_!ê 
ções bastantes grandes, com reflexos �ndiscutivelmente negativos 

no abastecimento interno. A partir de inícios de 1984, a situação 
começou a modificar-se com a melhoria dos ter�1os d� intercâmbio, o 

que tem contribuído pçtra aumentar a receita das exportações e o 
quantum das importações. 

A reatiyação econômica,que começa a tomar 

ser indício de que o setor externo deixou de ser uma 

forma, pode 

restrição. 

para se constituir em um coadjuvante do crescimento industrial e 

econômico; cabe agora concentrar es·forços para a eliminação dos 

obstáculos à formação de capital, p�incipalmente aqueles relacio­

nados às altas taxas de inflação e ao custo dos recursos financei­
ros de longo prazo. 
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BRASIL: EVOLUÇAO DO PRODUTO REAL TOTAL�E �NDUSTRIAL 

ESPECIFICAÇÃO' 
A n o s 

1978 1979 1980 19�1 

1NDICES (Base 1970) 

I��DSTrtIA 100,0 106,3 114, 7. 108,4 

Extrativa .Mineral 100,0 109,9 123,8 124,i• 
Transformação 100,0 106,6 114, 7 107,3 
Construção Civil 100,0 103,5 111, 6 106,8 
Serviços Inãustriais 

de Utilidade Pública 100,0 112,6 124,4 128,6 

TOTAL 100,0 106,3 114,0 112,2 

TAY�.S DE VARIAÇÃO (%) 

INDÚSTRIA -

.§.i.� 7,9 � 
Extrativa Mineral - 9,9 12,6 O, 2 

Trãnsforrnação - 6,6 7;6 -6,5 
Construção Civil - 3,5 7,8 .-4,3 
Serviços Industriais 

de Utilidade Pública - 12,6 10,5 3,4 

� - 6,3 7,2 -1,6 

• •• t-li v as - Pevista Conjuntura, junt10 de 1984 
Fonte: i:,uno.açao C:-e u O ara - . 

y Previsão 

011978-83 

·1982 1983 1 198�.':;/ TX. z,�_ia 
1978-S4 

109,1 101,7 104,7 

132,4 151,5 195,7 
107;5 100,8 105,3 
107,0 91,0 n.d. 

136,7' 147,4 n.d. 

113,3 .109, 7 110,8 

0,6 -6,8 3,0 . 0,8 

6,7 14,4 29,2 11,8 
0,2 - 6,2 4,5 0,9 
0,2 -15,0 n.d. -1, g�I 

6,3 7,8 n.d. 9,1�/ 

1,0 - 3,2 1,0 1,7 

OI 

N 
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BRASIL: S'VOLCÇÃO DA PRODUÇÃO f�SICA_DA INDOST'RIA . 

A n o s 

ES?ECIFICAÇÃO 
1984 '!!:/ 1 Ta.'2. Y-,c,l'e 1978-84 1979 1980 1981 1982 1983 

l. Indicador Geral 7,1 7,8 - 9,6 o., 4 - 5,7 5,2 0,8 

Ll Extrativa Mineral 9,9 12,6 2,2 8,1 14 ,s 29,2 12,S 

1. 2 IOCÚS�ia de Tz:a.-,3fomação 7,0 7,6 - 9,9 . o, 1 - 6,3 4,5 0,3 
Minerais nilo rnetãiicos 5,5 6,5 - 5,9 ... 3, 3 -15,9 - 4, 1 . - 3,2 
}letalurgia 10, 9 12,1 -15,6 - .o·, s - 1,4 12,5 2,4 

1-:ecEnica 7,1 15,4 -16,2 -15,2 -11,3 16,0 - 1, 7 

Mat. Elétrico e Com. s,o 5,1 -16,5 - 3,3 -13,0 - 3,8 - 4,3 

' Mat.. Transporte 5,1 2,0 -27,G 6,7 - 8,8 3,1 - 4, 1 '. 
Papel e Papelão 12,9 9,6 . ·- 6.,6 4,7 2,9 6,2 4,4 
Borracha 6,6 9,7 -11,0 - 1,6 0,4 6,1 1,5 
Quír:üca : 7,5 3,8 - 9 ,o • 2,8 • _. 6, 2 12,2 1, 6: 

Farmacêutica 7,4 .13,2 5,0 1,7 - 5,4 - o, 9 3,4 

Pe-::-f. sabões e velas 13,6 9,4 1,2 - 2,"9 - 1,5 - 3,9 2,5 

Prod. MaL Plásticos 25,3 12,3 -22,6 10,9 -10,9 - 4 ,3 0,5 
Têxtil 5,9 6,8 """ 7 ,4 4,4 -10, 3 - 5,6 - 1,3 
Vest., Calç., Art., Tec .. 4,0 6,2 - O ,2. 3,1 -10,s 1,7 0,5 
Prod.' Alimentares 2, 3 � � 7,1 - 0,3 1,0 4,3 O, 2 • 2,4 

Bebidas 5,0 2,7 - 6, 3 - 6,3 - 7, 7 - 2, l - 2,6 
Fumo 4,1 - 0,9 1,2 - l, 2 - 2, 9 - 0,7 . 

. 

- 0,1 

2. Categorias de Uso 

2.1 Bens de Capital 5,7 6,6 -18, 7 -10,9 -20,2 9,3 - 5,5 

2.2 Bens Inter�ediários 9,2 8,4 -10,5 0,5 - 3,0 11,2 2,4 

2. 3 Bens de Ccnsu:r.o Durável 7,5 l�,7 -27,2 8,0 - 4, O -11,4 - 3,8 

2.� Bens de Consu�o N Du=ável 4,7 5,2 - 2,3 1,8 
"' 

- 5,2 - 2,5 0,2 w 

Fonte: ?u�d�ção 1SGS - Indicadores de- Conj1..u,tura, anos i979/84 
y' jan-jw1 à3 i9 84/jan-ju.n d2 1983. 
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BRASIL: _EVQLU.Ç_ÃO_DA C0l1PQqIÇÃQ_D:Q co:•í.'.::3.CIÓ 03 PRODUTOS INDUSTRIAIS 

l.Dc:o=:--:::?ÇÕes !r:ô•e:ttiais m::i3:J 
L 1 Be.."1.S de Cz□i tal e êe 

ecr.st.� CUráVel • 

1.2 Eer-.s Int�_J_ários 

1.3 Ee."lS àe ConSL."'10 Não 
D.rá'Jel 

2 .. E:<port2_ç_Ões Totais 

3. E>:nortaçõ�.s de ?redutos ' 
Industriais/ Expo�tações 
Totais (tl 

4 .. I::iportações ,(CIF) 

. 4, l &..;..'1.S ele Capital e de 
Cons� OJ.?:"ável 

4.2 se.�� Ir.�er.:-.ediários 

4,3 Bens ele Consurro Não 
Durável 

S. Importações Totais 

6. Imnortações de ?redutos 
InC.ustria!.s/1:r:-:�o:::-tações 

TOtêU.5 _L'i) 

19-78 

7.728,_2_ 

1. 927, 6 

1.609,1 

4.191,5 

12.658� 

61,0 

8.473,_! 

3.822,0 
3.503,8 

l.�47,3 

15 . __ 054, O 

56 ,3 

1970 1984 ) 

US$ 10 6 

1981 1934.ê1 1978 

16.178,3 8.041,2 • _J,_Q_Q_,_Q 

·.-1.227,1 1.53.0,1 24,9 

3.827,7 2.768,7 20, 8 

8,123,5 3.742,4. 54,2 

"23.293,0 12.610,4 

69,4 63,8 

9.667,2 2.429,8 lOÔ,O 

4.345,2 94.4,8 45,1 

4.130,l l.038.3 41.4 

1.191,9 446,7 13,5 

2 4 ,.Q7 _9_,_ O J _.194,2 

40, 1. 33,8 

Percentagens 

1931 1984. 

100,0 1ao,o 

26,l 19,0 

23,7 34,4 

50,2 46,S 

100,0 100,0 

.i:,4. ,9 .• 38,9 

42,7 42,7 
. 

12,3 18,4 

FO))"'I'E: Ca.,.---1:eira de Corrércio Exterior do Barico do Brasil ( CACEX ) :.Séries Estatístic':'.S -1978-
1984 : e.entro de InformacÕ2s Econêrricas e Fiscais (CILF), Hinistério C2. Fazer1da: Rela 
tório 1978 - 1983 

1 / .; _, .,....._.:; • .,-r-h ,-.., .-:!a 7 Q 9-Ll 

O\ 

.... 

��-· -... 
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Projeções para os 

anos futuros 
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PROJEÇÕES PARA OS ANOS FUTUROS 

As projeções das importações e do consumo aparente dos 

principais produtos das estatais brasileiras basearam-se em mode­

los econométricos nos quais a hipótese de crescimento da renda na­

cional para o triênio 1985/87, foi estimada em 5% ao ano. 

Por outro lado, algumas projeções foram elaboradas a 

partir de séries temporais, especialmente naqueles casos em que 

as condições de ceteris _ paribus mostraram-se marcadamente prese:!:: 

tes. 

As previsões da produção das estatais também apoiaram­

se em modelos estocásticos sensíveis às mudanças econômicas ocorri 

das ou, ainda, em modelos determinísticos, capazes de estimar a 

tendência futura em intervalos de predição confiáveis . 

. No caso da grande maioria dos minerais primários os va­

lores apresentados foram levantados junto ao DNPM/M.ME, uma vez q·ue 

as projeções daquele organismo e a da CPS/IPLl\N não apresentaram di 

ferenças significativas, com excessao do cobre primário. 

Por derradeiro, cumpre salientar que a incorporação de 

novas plantas em fase final de conclusão permitirão ao grande núm� 

ro de setores es ·l:atais, . no curto prazo, a geração de excedentes e2!: 

portáveis bem.significativos ou de economias de divisaspela substJ.:. 

tuição de importações. Consequentemente os balanços comerciais p1.::2_ 

jetados tornam-se altamente favoráveis ao po.Ís. 
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·PROJEÇÃO DE EXPORTAÇÃO DE BENS MINZRAIS�]/ PRINÂRI05_ 

.(1984/87) 

Quantidade (103 t) 
DISCRii"!INAÇÃO 

198-4 1985 1986 1987- 1984 

Ferro 56.090 58.220 57.079 58.899 1.135.822 
' 

Bau>ri ta 3.446 3.713 :i. 709 3.474 10-1.967 

i"!a:1ganês 828 750 783 942 '38.568 

Hagnes.ita 106 108 110 121 23.341 

Caulim 136 221 301 391 12.678 

Scheelita 1,3 1,16 1,15 1;18 7.015 

?ente: t-l:i.nistério das Minas e Ener<j.a - Departarrento Nacional ai Produçao Mineral (D.'\IP!1) 

1/ Exclusive �etróleo e gás natural 
}/ Pr��os êG ... l983 

l 

Valor 

1 1985 , 
1:178.955 

109.868 

34·_ 935 

23.782 

20.060 

6.259 

(l03
t;S$)�/ 

1985 

1.155.850 

109.749 

36.472 

24.222 

28.059 

�.205 

1 1987 

1.192.705" 

102.795 

43.873 

26.544 

35_4,.9 

6.367 

y\ 

,,, 
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DISCRIMINAÇÃO 

Carvão 

Enx6fre 

Potássio 

Zinco 

Amianto 

• 3/ Cobre-

,-. 
r----· 

PROJEÇÃO DE IMPORTACÃO DE BENS MINERAis,l/ PRirlÂRIOS 

(1984/87) 

Quantiãade (103 ) 

1984 1985 1986 1987 

4.309 4.571 4.869 5.518 

925 963 1.027 1.092 

780 659 554 627 

39 51 52 52 

3,9 1,6 0,6 0,25 

\ 

29 37 .61. 77 

Fonte: �ii.nistéxio das Minas e Energia - Dapartarrento Nacional da Produção Mineral (D.WM) 

1/ Exclusive petróleo e gás natural li Metal contido no concentrado 

II Preços de 1983 

Valor c10 3us$P/ 

1984 1985 1 1986 1987 

311;110 3 3 0.026 351. 542 398.400 

114.238 118.930 126.835 134.862 

126,633 106.989 89.942 101. 793 

20. 771 27.163 27.695r. 27.695 

2. 237 918 344 143 

j 
1 

37,021 47.234 80.42fi 98.298 

"' 1 

.. 
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BRASIL - ESTIMATIVAS DAS NECESSIDADES 

DE IMPORTAÇÃO DE COBRE PRIMÁRIO 

1985 - 1987 

Valor 2) 
ANOS Quantidade em l)

Mil t US$ Milhões 

1985 35 55 

1986 25 39 

1987 55 • 86

Elaborado pelo: IPLAN/CPS/SIS. 

69 

1) - Parte do suposto de que a produção de Caraiba.Metais será de 120.000

mil t eml985 e 150.000 t (plena capacidade)em 1986 e 1987,. 

2) Calculado com base no preço médio das importações de 1983.
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BRASIL - ESTIMATIVAS DAS IMPORTACÕES DE ALUMINA 

1985-1987 

Quantidade Valor 

Mil t US$ HilhÕes* 

1985 

1986 200 61 

198'1 500 15:i 

Elaborado pelo: IPLAN/CPS/SIS 

* Calculado com base no preço médio da�importações .de 1983.
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BRASIL - ES'l'IMATIVAS DOS EXCEDENTES EXPORTÁVEIS 

DE ALUM'.l'.NIO PRii'1flRIOc' 

1985-1987 

Quantidade Valor 

Mil t US$ Milhões* 

1985 300 410 

1986 430 588 

1987 590 807 

L . ,Elaborado pelo IPLAN/CPS/SIS 

*' Calculado com base nos preços médios das exportações de 1983 
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BRASIL - ESTIMATIVA DOS SALDOS COMERCIAIS DOS

PRINCIPAIS PETROOUÍMICOS 

DISCRIMINAÇÃO 

PETROQUÍMICOS BÃSicosl/ 
(X-M) MIL TONELADAS 
(X-M) US$ MILHÕES 

INTERMEDIÁRIOS�/ 
(X-M) MIL TONELADAS 
(X-M) US$ MILHÕES *

TERMOPLÃSTicosl./ 
(X-M) MIL TONELADAS 
(X-M) US$ MILHÕES* 

BORRACHA SINTÉTICAS·· 
(X-M) MIL TONELADAS 
·(X-M) US$ MILHÕES*,1/

TOTAL US$ MILHÕES 

Elaboração IPLAN/CPS/SIS 

1985-1987· 

1985 

313 
112 

250 
128 

408 
249 

65 

1986 

82 
27 

243 
125 

322' 
197 

92 

15 

364 

z:·cãiculo :e/base nos preços médios da s exportações de 19.83. 
,!./ Inclue - Eteno, B.utadieno, Benezeno, Tolueno, Xileno 

1987 

-171
- 66

211 
112 

218 
134 

77 
3 

183 

·3.; Inclue: Estireno, Dicloroet.ano,Acrilonitrila, DMT, Anidrido
Ptálico, Caprolactama 

}./ Inclue: Polietileno de AD e BD, Polipr_opileno, Poliestireno e P.VC 

72 

1,/ A não ocorrência de superavit em valor deve-se a diferença de preço 

entre as borrachas importadas e exportadas pelo País. As _primeiras
tem preço tr�s vezes superior às exportaé!a.s. 
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BRASIL - ESTIMATIVA DOS SALDOS·COMERCIAIS DOS 

PRODUTOS SIDERÚRGICOS PLANosl/ 

1985-1987 

73 

Em US$ milhões 

ANO s EXPOR'rAÇÕEs3/ IMPORTAÇÕES1_/ SALDO (X-M) 

1985 856 40·• 816 

1986 ·916 33 883 

1987 916 26 890 

Elaborado pelo IPLAN/CPS/SIS 

!/·Laminados planos revestidos e nao revestidos 

Jj Calculado c/ base no ·preço médio. do período .--.-.J;,rn-Julho de 1984 e 

na's excedentes exportáveis oriundos.de projeções· do SIS/IPLAN de 

Setembro de 1984. 

'}_/ Calculado com base no preço médio ao período Janeiro-Julho de 1984., 

supondo uma· redução de 19,5% a.a. no volume importado no periodo 

1984-1$87 

,, 
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Brasil: Balanço Comercial.de Alguns Setores 

(1985/87). 

Setor de Ação de Estatais 1985 1986 

Bens Minerais 742,7 683,8 

Siderúrgicos 816,0 883,0 

Petroquímica 489 ,o 36 4 ,O 

Alumínio 410,0 588,0 

.A.luroina - - 61,0 

Fértilizantes e componentes - 218,0 -203,0

Cobre Primário - 55,0 - 39 ,o

TOTAL 2.184,7 2.215 ,8 

Elaborado pelo IPLAL�-CPS 

l L

US$ milhões 

1987 

647 ,6 

890 ,o 

183,0 

. 80 7, O 

-153,0

-246,0

- 86 ,0

2.042,6 

l 

-.J 
.o. 

i 
.J 


